
    

Modos de vêr | 
Somos compelidos, 4 ultima 

hora, a retirar este artigo assina- 
do pelo nosso distinto colabora- 
dor e amigo, dr. Lopes de Oli- 
veira, 

omissario 
de 

Policia 

Lemos em quasi todos os jor- 

  

nais alfacinhas : 

A folha 

despacho exonerando, per con- 

oficial publicou o 

veniencia urgente de serviço pu- 

blico, do cargo de comissario de 

policia do distrito de Castelo Braa- 

co, o sr, Antonio Nanes Pardal 

Junior, e nomeando, em comissão, 

para o substituir, o'sr, lenente de 

obuzes de artilharia de campa- 

nha José dos Santos Oliveira. 

- Do o 

Entrevista 

O Democrata insere hoje uma 
entrevista concedida pelo coman- 
dante. Rochae Cunha ao orgão 
do governo que se publica em 
Lisboa como titulo Portugal e 
cuja importancia não devemos 
deixar de encarscer no momento” 
que passa. À 

Rocha é Cunha e Antonio de 
Cértima, que lhe recolheu os pen- 
samentos, felando de coisas de 
Aveiro jcompletaram-Se, Resta que 
o interesse que a ambos desperta 
o futuro da nossa terra não fique 
circunscrito ao papel, como a 
maior parte das vezes sucede. 

Sendo preciso, sejâmos todos 
regionalistas. 

ama cesta 

Senhor Director de O Democrata 

  

Tendo chegado ontem ao meu co- 
nhecimento, por pessea completamen- 

te idónea, que V. mantinha no seu 
jornal uma campanha contra o meu 

nome, como: represália. por me atri- 

buir a autoria de um artigo publica- 
do no jornal local O Debate, n.º 212, 
de 2 de Setembro do corrente ano, 
intitulado: Nós, democraticos, é que 
somos arranjistas!.. ., venho declarar 
a V. que não sou o autor do referido 

artigo, desafiando quem quer que se- 

ja a provar o contrario. 

Não está na minha indola vir pa- 
ra a imprensa fazer desmentidos áqui- 

lo que qualquer sujeito, ocioso eu ca- 

luniador, se lembra de me atribuir; 
faço-o, porém, agora, como excepção 
e por consideração para com um meu 

velho amigo e antigo condíscipulo. 

A Va sr. Director, peço o obsé- 
quio de publicar no seu jornal esta 

carta, da qual: me reservo o direito de 

fazer o uso que entender. 

Aveiro, 20 de outubro de 1926, 

Francisco Ferreira Neves 

Prof, efect.º do Liceu 

Esta carta tem resposta, Mas] 
como hoje nos falta o tempo, pa- 
ra a semana falaremos, 

Sabado, 23 de Outubro de 1926 
  

  

Por caminhos de Luta e de Victoria... 

veiro 

Uma vez em Aveiro, o capitão-te- 

nente Silverio Rocha e Cunha, oficial 

dos mais distintos e inteligentes, ar- 

mado com a vasta cultura das viagens 

e dos livros, ex-ministro da marinha e 

actual capitão do porto, era por con- 

seguinte um assunto valorisado pela 
situação local do ilustre homem de 

Estado a quem nos queriamos dirigir 

e ainda pela poderosa capacidade da 

sua figura mental, 

Fomos encontra-lo numa ampla sa- 

la da Capitania, ao lado do seu aju- 
dante, curvado sobre os mapas geo- 

gráficos e hidraulicos do delta do 

Vouga, onde um arsenal de compas- 

sos e transferidores se movia após de- 

moras calculadas, como junto dos ve- 

lhos geómetras do delta do Nilo. 

Aprazada a entrevista para sua 

casa, lá fomos na manhã seguinte, 
ávidos de escutar a palavra do ho- 

mem que ao estudo da região ribeiri- 
nha da baixa Beira mais fundas € sá- 

bias locubrações tem dispensado, 

Estamos num aposento onde as sê- 
das, as porcelanas e as lacas do Ja- 
pão falam da vida errante e exólica 

“do marinheiro, das suas viagens pelo 

mundo, sempre ao serviço da Pátria. 

A nolitica de que o país necessita-— Aveiro 

& 0 regionalismo 

A' nossa primeira pregunta, o Co- 

mandante responde; 

—Acho oportuno, acho mesmo ina- 

diavel que se faça imediatamente a 
grande politica de que o país necessi- 

ta, que é a política do desenvolvimen- 

to económico colectivo. As realizações 
goveruamentais devem ser, pois, ime- 
diatas neste sentido, 

O fenomeno da economia, que, por 

um impulso vindo de fóra, tende para 
uma igualdade individual dentro das 

nações, deve ser considerado com um 

enorme e mesmo particular interesse 

na vida portuguêsa, A evolução a que 

o obrigam as leis criadas pelas neces- 

sidades tanto de produção como de 

consumo da vida moderna, deve ser 

acompanhada cantelosamente pelas 

vistas do Estado. E esta evolução 

será descentralisadora, não o esqueçã- 

mos. Por isso util será nós preten- 
dermos aceitar alguma vez a hegemo- 

nia das chamadas forças economicas. 
Se constituir dominio, será um domi- 

nio falso, 
—E como parece a V, Ex* que 

deve ser estudado este problema ? 

—Sob o chamado aspecto regional, 
de que fala Leplay, e que consiste 
em estudar estes problemas no local, 

—b, falando de Aveiro, entende o 

sr. Comandante que esta região te- 
nha recursos para um desenvolvi- 

mento economico que possa interessar 
á economia do país? 

—Mas sem duvida nenhuma, vis- 
to que é uma região de grandes pos- 
sibilidades agricolas, se admitirmos 

como derivando das possibilidades 
maritimas—que aqui são de uma   enorme capacidade-—as. possibilidades 
agricolas e ainda as industrias pisca- 
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Politica de Jlhavo 

Entrevista como comondante Rocha e Cunha—O 

fomento economico de Aveiro—A “lei dos por- 

tos, dosr.ministro do Comercio merece aplau- 

so unanime 

  

partidos,, 

ptorias, Aveiro é uma região de popu- 

lação densa, E se isto acontece, é 

porque, à priori, o meio lhe faculta 

desenvolvimento de economia, Auxi- 
liada pelo Estado? Não. Sabemos que 
o fenomeno da reconstituição agricola 

desta região, que se começa a mani- 
festar no seculo XVII, tem depea- 
dido exclusivamente do esforço pro- 

prio da população. Nada mais. 

Aveiro e a sua historia— Gente, comercio & 
recursos de Aveiro 

— Pode fazer-nos uma evocação 

historica, ainda que rápida, desta po- 
pulação? 

—Nos seculos XV e XVI, a popu- 
lação da região de Aveiro, favorecida 

pelas boas condições do porto mari- 

timo, tinha elevado a um alto grau 
as suas aptidões agricolas, maritimas, 

industriais e mercantis, e-gosava-os 

beneficios de uma riqueza criada pelo 
esforço de muitas gerações. A popu- 

lação da vila regulava por 14,000 ha- 
bitantes, entre eles muitos estransgei- 

ros, quasi a população actual, e alo- 

java-se em 2,500 fogos, o que nos dá 
a medida da sua prosperidade, Os 

marilimes — pescadores, marinheiros, 

pilotos e construtores —viviam fóra da 
vila muralhada; porêm, no meado do 

seculo XV já os mariantes forma- 

vam uma corporação legalmente 

constituida, chegando a . disfrutar de 

uma tal importancia social, que lhes 

foi dispensado de prestarem serviço 

ao Estado, os seus barcos, bateis e 

caravelas. Fronteiro ao bairro dos 
mariantes ficava então, do outro lado 

da Ria, o bairro do Alboy, destinado 

á residencia dos comerciantes ingle- 
zes que aqui viviam, 

A industria salineira foi sempre a 
riqueza economica dos naturais, No 
reinado de D, Afonso IV, Aveiro ti- 

uha já 500 salinas. Por 1500 e 1501, 
descoberta a Terra Nova, os mariti- 

mos de Aveiro, seguindo os de Vidna 
do Castelo, precipifaram-se na pesca 
do bacalhau, O porto chegou a pos- 

suir então 150, navios dos quais 60 
eram empregados na Terra Nova. 
Pela mesma época os campos do Vou- 
ga acusavam uma produção de 30,000 

moios de pão, eo salgado 16,000 
moios de sal, 

Movimento do porta—lima região previle- 
giada 

A'cêrca do movimento do porto de 

Aveiro nessas épocas, basta dizer que, 
segundo uma copia do respectivo re- 

gisto pertencente ao antigo convento 

dos frades dominicanos, se verifica 

que desde 25 de Julho de 1619 até 27 
de Maio de 1624 tinham entrado 300 
navios ingleses, franceses e holande- 

ses, 
E tanto ainda poderiamos detalhar 

se pretendessemos acentuar a impor- 

tancia desta região previlegiada do 

país. +... 
==Pode dar-nos alguns numeros so- 

bre a importancia actual do porto de 
Aveiro?   -—Qlhe: por uma estatistica de ha   

“Q problema político tinha inevitavelmente de ter uma solução fora dos 

quatro anos, posse citar-lhe estes tacto- 
res economicos, que são por si bem si- 

guificativos: pesca maritima,3,900 con- 
tos; valores empregados nesta pesca, 

2.211 contos; pesca interior, 629 con- 

tos; valores, idem, 5.560 contos; pesca 

na Terra Nova, 5.400 contos; valores 

dos navios, 3.817 contos. 

Sumariando: produção total dein- 
dustrias maritimas,13,000 contos apro- 
ximadamente, não falando ainda no 

valor das construções navais, que de 

1917 a 1921 acusaram uma cifra de 
4,260 contos, e esquecendo tambem à 

produção do sal que é calculada em 

50.000 toneladas, 

O graude futuro da cidade de Santa Joana 
Princesa 

Este quadro demonstra, pois: 
Que existe uma navegação de ca- 

botagem de relativa importancia capaz 

de largo rendimento se forem melho- 

radas as condições do porto, e que po- 
derá ser facilmente mantida em estado 
prospero pela exportação do sal, con- 

servas, madeiras, produtos de cerá- 
mica, peixe salgado, productos manu- 

facturados de varias industrias, e im- 

portação de materias primas, maqui- 
vismos, carvão, etc,; 

que existe uma industria de pesca 
longinqua já organizada e susceptivel 

de muito maior desenvolvimento, em 

virtude dos recursos locais em pessoal 

e material; 

que existe uma pesca costeira abun- 
dantemente provida, apezar da, infe- 

rioridade dos seus processos e da exi- 
guidade do seu campo de acção, que 
o melhoramento de acesso ao porto 

transformará radicalmente e alargará 
em grande extensão; 

que ha uma pesca interior que é a 
primeira do país, rica em quantidades 
de especies apreciadas em todos os 

mercados, e a que virão juntar-se no 

futuro, dadas as condições da Ria, a 

piscicultura, miticultura e possivel- 
mente a ostreicultura; 

que ha uma industria de construc- 

ção naval capaz de produzir material 
flutuante para as flotilhas do porto; 

que ha um comercio de productos 
maritimos que mobiliza importantes 

capitais, 
que ha, finalmente, uma população 

numerosa, com aptidões variadissimas 

para todos os serviços das industrias 

maritimas. 

Do que Aveiro necessita para seu completo 
desenvolvimento 

—E uma vez que Aveiro possue 
todos esses notabilissimos elementos e 
aptidões que V, Ex.” tão sábiamente 
acaba de enumerar, quais são as obras 

principais que lhe são precisas para 
o emprego util dessas possibtlidades 
de que dispõe? 

—Estas, apenas: um porto de pesca 
e um porto de cabotagem. 

A função do primeiro consiste em 
coordenar a acção dos melhores pro- 

cessos de pesca, assegurar a distri- 

(Continua na 2.º pagina) 

No proximo concelho andava 
um sarilho tão grande que che- 
gámos a ter receio de os politi- 
cos se engulirem uns aos outros, 
como sucedeu aos grilos do pa- 
dre Patagonia!... 

O sr. governador civil, porêm, 
intervindo, como era seu dever, 
deu á questão novo aspecto, pe- 
lo que tudo parece ter voltado á 
normalidade. 

Para a Câmara foi, de novo, o 
sr. Diniz Gomes, a quem [Ilhavo 
deve muitissimo pelo zelo com 
que tem administrado os dinhei- 
ros municipais, e para a âdiminis- 
tração concelhia o nosso colega 
do Ilhavense, José Pereira Teles, 
professor inteligente cujo caracter 
é a melhor vecomendação para o 
bom desempenho do cargo que 
fôra chamado a ocupar. 

E' tempo de os espiritos acal- 
marem e da harmonia penetrar, 
de vez, nos corações, chamando 
ao caminho recto. do dever as 
almas transviadas. 

Só assim o país poderá en- 
grandecer-se e as cidades, vilas 
e aldeias que o compõem. pro- 
gredirem, formando um Portugal 
maior. 

. um 
Dr. Antonio Leitão 

Noticias recentes de Macau 
trouxeram ao nosso conhecimen- 
to a promoção do distinto medi- 
co e ilustre aveirense, dr. Antonio 
do Nascimento Leitão, a tenente- 
coronel, sub-cheie dos Servicos 
de Saude do Quadro Sanitario 
onde tem feito carreira, conquis- 
tando as maiores simpatias. 

Como imaior jubilo dâmos 
esta noticia visto tratar-se dum 
amigo velho que unicamente ao 
seu esforço, à sua inteligenncia e 
ao seu irrepreensível porte deve 
todos os triunfos” alcançados, 
tornando-se benquisto e muito 
considerado em todos os meios 
onde habita. 

Um abraço ao dr. Antonio 
Leitão com o desejo de o voltar- 
mos a vêr, dentro de curto praso, 
entre nós. 

  

DG rue 

IMPRENSA 
“Labor,, 

Foi distribuido o n.º 4 desta 
revista trimestral, orgão proviso- 
rio do professorado liceal, que se 
publica nesta cidade e tem por 
directores os srs. José Tavares e 
Alvaro Sampaio. 

Traz variada colaboração, fe- 
chando com uma homenagem ao 
falecido reitor do nosso primeiro 
estabelecimento de ensino, dr. 
Alvaro de Moura, que por com- 
pleto o transformou para o fazer 
subir á categoria de modelar, co- 
mo é considerado em toda a par- 
te. Homenagem singela, que nada 
corresponde á grandêsa da sua 
obra, mas em todo o caso uma 
homenagem... 

NOS San rei 

Missa de sufragio 

Sufragando as almas dos des- 
ditosos bombeiros mortos noin- 
cendio da Boa Vista, no Porto, 
foi resada uma missa, ante-on- 
tem, na igreja da Misericordia por 
iniciativa da Associação Humani- 
taria dos Bombeiros Voluntarios 
desta cidade, assistindo as duas 
corporações locais e-alguns con- 

  

  

  vidados. 
 



  

  

Escola Academica 
(Colégio para o sexo masoulino) 

Aveiro 
ES 

Funciona em bom edifício, situado em magnico local, 
com instalações amplas, arejadas e iluminadas a luz electri- 
ca, possuindo espaço desafogado para recreio e jogos, bal- 
neario, etc. 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, CURSO DO LICEU E DO COMERCIO 

Tratar com Py Alfredo Campos 
  

  

Ponte da Fonte Nova 
Até que enfim chegou a vez 

de ser substituida por outra com- 
pletamente nova a velha ponte 
sobre o braço de ria que liga a 
estrada da Fonte Nova com a do 
Americano e cujo estado de rui- 
na por muitas vezes nos levou 
a pedir providencias com o de- 
sejo de evitar desgraças que— 
louvores á Providencia!—feliz- 
mente se não deram. 

Pelo geito que os traba- 
lhos levam, somos obrigados a 
alimentar a esperança duma obra 
sólida e bem acabada, suprindo 
essa circunstancia a demora ha- 
vida em tornar aquela arteria da 
cidade tranzitavel como dantes. 

Valha-nós, ao menos, isso. 
— agem 

ntero dos Santos 

Vindo da America, onde, du- 
rante sete anos, honrou a colonia 
portuguesa e, em especial, o no- 
me de Aveiro, distinguindo-se 
pelo seu amor ao trabalho, pela 
sua conduta e pelo seu aprumo 
moral, encontra-se nesta cidade a 
descançar das agruras da vida, o 
nosso presado amigo Antero dos 
Santos, a quem o Democrata, de- 
ve dor de muitas atenções, que já- 
mais esquecerá, cumprimenta 
afectuosamente, 

Antero dos Santos é ainda 
aquele rapaz que deveras se sa- 
lientou, ha anos, abrindo uma 
subscrição a favor do hospital, 
subscrição que rendeu alguns 
contos e pela qual tambem mui- 
to se interessaram outros conter- 
raneos nossos como o inditoso 
José Barahona, Joaquim Lopes 
dos Santos, Carlos Simões Coe- 
lho, João de Pinlio, Nascimento e 
tantos outros, todos credores da 
nossa estima e com jus a serem 
lembrados ao abraçarmos, depois 
de tão longa ausencia, aquele 
que de longe voltou, saudoso, á 
terra-que lhe foi berço. 

Automoveis, de praça 
Não se diga que Aveiro dei- 

xa de acompanhar o progresso. 
O automobilismo, tendo. tomado 
nos ultimos tempos notavel in- 
cremento, invadiu tambem as nos- 
sas praças onde estacionam car- 
ros de diferentes tamanhos e fei- 
tios prontos a realisarem qual- 
quer viagem rapida que, dum 
momento para o outro, possa ser 
determinada pelo freguez. 

Mas o melhor da passagem é 
que inclusivamente o carro dum 
medico muito conhecido e dê 
destaque entre os homens politi- 
cos, politicos republicanos e repu- 
blicanos democraticos se encon- 
tra ao ganho, dando isso origem 
a certos reparos pelo cerceamen- 
to de interesses que pode causar 
a quem apenas vive dos fretes 
por não possuir carta de outras 
medicinas... 

E se se confirmar que o car- 
ro trabalha livre de contribui- 
ções? Isso é que tem de ser tra- 
tado mais a preceito por não se- 
rem admissiveis atropêlos de di- 
reitos nem confusões... profis- 
sionais. .. 

— mem - 

Vêr sempre a 4º pa- 
gina. 

Notas Mundanas 
Fez anos no dia 13 0 sr. José 

Ferreira Vinagre; manhã fá-los o 

digno chefe da banda de Infantaria 
19 e em 29 a menina Maria Ondina, 

filha do sr, Licinio Pinto. 
— Com curta demora esteve nes- 

ta cidade, acompanhado de sua espo- 

sa, o ilustrado professor e director da 
Escola Industrial e Comercial das 

Culdas da Rainha, sr. Agostinho de 

Souza. 
— Com toda a felicidade deu à 

luz um menino, a esposa do sr. Gil 
de Lemos, secretario da administra- 

ção do concelho de Albergaria, a sr. 
D. Elvira -R, Carrelo Lemos, 

— Partiu de novo para o Rio de 
Janeiro, o nosso conterraneo, sr. Ma- 
nuel dos Santos Gamelas, a quem 
desejâmos a continuação das suas 
prosperidades. 

— Com sua esposa e Mãe re 

gressou das termas 

Sut o nosso querido amigo Antonio 

Madail e das Pedras Salgados o es- 

timado Manuel de Carvalho Afonso, 
de Regieixo, 

— Adoeceu o nosso amigo To- 
maz Vicente Ferreira, a quem dese- 

Jjâmos pronto restabelecimento. 
—4Ao seu palacête desta cidade 

regressou a ilustre familia Sachetti. 
+ 0a crmem, 

Pelo teatro 

Das tres recitas dadas ultima- 
mente pela companhia de que faz 
parte lida Stichini e por ela diri- 
gida, apenas a segunda caiu no 
agrado geral dos espectadores. A 
primeira escapou e a terceira não 
se diga que foi uma peça visto a 
classificação mais propria ser a 
duma autentica palhaçada, Pare- 
ce incrivel que artistas ponham 
aquilo em scena, não se lembran- 
do que a representação de seme- 
lhantes originais está longe de os 
acreditar como valores. 

Concluindo: não foi feliz a 
Direcção do teatro na escolha 
dos espectaculos p.ra a abertura 
da época. Para Aveiro nem tudo 
serve e essa circunstancia oxalá, 
de futuro, seja levada em consi- 
deração, havendo mais . cuidado 
com os desopilantes que nos hou- 
verem de servir. . À. 

Na segunda e terceira noites, 
lida Stichini recitou versos que, 
sem favor, a plateia aplaudiu. 

Como compensação, assim foi 
bom. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bai, 
TD Osy nd eme 

Quartel de cavalaria 

Precisa de obras importantes 
e urgentes o grande edifício de 
Sá expressamente construido pa- 
ra receber o regimento de cava- 
laria 10, que por bastante tempo 
ocupou as dependencias do velho 
convento de Santo Antonio, pro- 
ximo ao Jardim Público. 

Na parte exterior a impressão 
que ele nos dá é das mais de- 
testaveis, dizendo-nos alguem, 
que, por dentro, não se encontra 
melhor, 

Para as instancias superiores 
apelâmos, pois, no sentido de não 
deixarem perder o que tanto cus-   tou a adquirir. 

tenente Mannel Lourenço da Cunha; 

de S, Pedro do' 

  

O Democrata | 
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buição dos produtos, a sua vonserça- 

ção, o funcionamento das industrias 

adjacentes e auxiliares, regular as ven- 

das, etc. E', em síntese, um orgão que 

garante o equilibrio das forças econo- 

micas aplicadas á exploração do mar. 

Perante as circunstancias especiais 

da região, está claro que a existencia 
do porto de cabotagem impõe-se fla- 

grantemente, 

O Comandante linha-se levantado. 
Pela janela aberta entrava o ar sal- 

gado da manhã, vindo daquela imen- 
sa campina de aguas que Tá fóra se 
estendia sob as mordiscadelas do sol 

até ao mar, 

—Bemdita terra poitnguesa! Como 

twexiges a harmonia, a fé criadora 

eo trabalho dos homens—tu que só 
sabes ser fecunda sob a torrente dolo- 

rosa das suas vis paixões! -exclamá 

vamos os dois, com os olhos fitos nos 

mesmos horisontes claros daquela 

paisagem feliz e marinheira, 

Passados momentos interrogámos 

de novo: 

A projectada «lei dos portos» do gr. mi- 
nistro do Gomercio 

—E como vê V. Ex? o projecto 
da «lei dos porlos» do sr. ministro do 

Comercio? 

Exactamente como o vê a opi- 

uião unânime do povo de Aveiro, 

isto é, com o mais amplo, com o mais 

incondicional e mais “entusiastico re- 
gosijo! E sobre este assunto posso 

falar-lhe, até, como membro da Junta 

Autonoma da Ria e Barra de Avei- 

ro, organismo este ao qual essa lei 

interessa particularmente, visto ser 

ele o participante directo dos seus 

efeitos economicos locais. 

— Uma opinião de V: Ex? teria, 

pois, sr, comandante, um especial re- 

levo... 
— Creio que é a primeira vez que em 

Portugal é considerado em conjunto, 

e em diploma oficial, o importantissi- 

mo problema da organisação dos por- 

tos nacionais, e neste diploma que o 

sr, Ministro do Comercio agora se 

propõe publicar estão, segundo a mi- 

nha opinião, criteriosamente estabele- 

cidos os principios gerais e basilares 

duma boa politica dos portos, abso- 

Intamente indispensavel para o des- 
envolvimento economico das moder- 
nas nações maritimas, A Junta Au- 

tonoma considera, portanto, oportuna 

e de incontestavel utilidade para a     

economia nacional, a publicação desse 

diploma que congregar dentro 

dum plano geral energias valiosas 

que alé aqui se encontravam disper- 

sas e as quais, sendo bem orientadas 
e aproveitadas pelo Estado em estrei- 

ta colaboração com ele, e dentro du- 

ma autonomia equilibrada e devida- 

mente fiscalizada, poderão realizar so- 
luções que a nossa politica marilima 

ha muilo tempo vem exigindo, 

vem 

O governo militar e o desenvolvimento da 
polititica Marivima 

-—E' portanto manifesto que o Go- 
verno Militar não deixa de prestar os 

seus melhores esforços no desenvol- 

vimento da politica maritima, como 

conhecedor dos movos metodos de 

reorganização economica e social? 

—Sem duvida nenhuma. Todos nós 
reconhecemos isso, e por isso daqui 

lhe enviamos o nosso apoio, E' um 

criterio inteligente e justissimo que 

sem demora dará os seus frutos abun- 

dantissimos, verá, 

E após uma breve pausa: 

—A doutrina da colaboração per- 

manente do Estado nos problemas 

locais, deve ser mantida através de 

tudo. Dos problemas maritimos e agri- 

colas depende a riqueza desta região, 

e é certo que do desenvolvimento eco- 

unomico duma região, comparlicipa a 

economia geral do país, Em todos os 
países marilimos, a pelítica maritima 

é fundamental. Não estamos nós vol- 
tados para o mar? A propria Nature- 

za nos ensina, por conseguinte, o ca- 

minho do nosso ressurgimento econo- 

mico, 

nº. 

Estava finda a entrevista, Guarda- 

vamos, avaros, os quartos de papel 

onde tinhamos arquivado tão sábia e 

fervorosa oração regionalista, pronua- 
ciada-por uma grande consciencia de 

homem, em louvor de Aveiro e do seu 

futuro, 

Aveiro, Outubro de 1926. 

Antonio de Cértima 

R. da R.—-Esta entrevista 
terminava com uma alusão poli- 
tica, mas como sabemos que An- 
tonio de Cértima não exprimiu 
bem o pensamento do seu entre- 
vistado, eliminámo-la, 

  

Este numero Toi visado pela comissão de censura 

Sport 
Reuniu no.dia 13 do corrente 

a direcção da Associação de Foot 
Ball de Aveiro, presidindo Mario 
Valente, do Sporting Club de Es- 
pinho e estando: presentes José 
Ferrão Tavares, do Sporting Club 
do Bustelo, Augusto Decrook, do 
Club dos Goliítos, Manuel Gomes 
Pacheco, do Sport Club de Ovar e 
Pompeu de Melo: Figueiredo, do 
Aguia Sport Club, desta cidade. 

Foi resolvido: não tomar co- 
nhecimento dum protesto pouco 
correcto apresentado por a Asso- 
ciação Desportiva Sanjoanense, 
que vai ser convidada a saldar o 
seu débito até ao início do cam- 
peonato; atender a reclamação do 
Sporting Club do Bustelo; pedir 
a convocação da Assembleia Ge- 
ral para o dia 31 com o fim de 
se tratar da alteração dos Esta- 
tutos, do regulamento geral do 
jogo e do regulamento do cam- 
peonato; convidar os clubs a dar 
cumprimento ao artigo 29 dos 
Estatutos até o dia 25 proximo. 

me epi 

Da Terra Nova   
Entrou ua quinta-feira o lu- 

gres Condestavel, ultimo barco da 
flotilha de Aveiro que foi ao ba- 
calhau. Durante a viagem falece- 
ram a bordo os tripulantes Anto- 
nio Maria, de - 48, da Nazareth e 
Agostinho Mota, de 28 anos, de 
Peniche. 

Eram ambos casados.   

Abertura do liceu 

Devendo iniciar-se na proxi- 
ma segunda-feira o ano lectivo 
pela abertura das aulas do liceu, 
osr. Reitor distribuiu convites 
para uma sesão soléne que na 
sala da Biblioteca se deverá tea- 
lisar pelas 16 horas, agradecendo 
nós o dirigido ao Democrata na 
forma do costume. 

O numero de alunos matricu- 
lados este ano em todas as clas- 
ses eleva-se a a 454, sendo per- 
to de 100 os pertencentes ao se- 
xo feminino, 

rama 

antos Martires 

Na sua antiga capelinha do 
bairro a que deram o nome, ele- 
ctuou-se no sabado, domingo e 
segunda-feira o costumado feste- 
jo em honra desses habitantes do 
céo, que, alêm do culto interno, 
constou de musica, iluminação e 
fogo do ar para entreter a grande 
massa de povo que “aíluiu ao ar- 
raial, 

Costumes. Coisas tradicionais 
que—-estamos convencidos—não 
se destroem facilmente. 

“Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

Bina 

EIAHCO 7» sisiio 

Dollar... 

94850 
855 

19845 

Necrologia 

Na segunda-feira, quando ha- 
via ainda a falsa esperança que 
garantiam umas fictícias melho 
ras, faleceu a gentil Mariasinha, 
filha unica do nosso amigo gr. 
tenente Natividade. 

Dôr profunda, dôr que só po- 
dem medir quantos teem a pesa- 
da desgraça de a experimentar, 
os pais da desventurada menina, 
que apenas contava cinco anos, 
debafem-se, nésta hora, nos pa- 
roxismos dum sofrimento que 
não tem limites por ser incomen- 
suravelmente atroz. 

A Mariasinha, botãosinho de 
rosa que a crueldade da Morte 
destolhou no alvorecer primave- 
ril da vida, teve um funeral muito 
concorrido, onde abundaram as 
lagrimas e as flores, conduzindo 
a chave do feretro seu tio, o sr. 
Agostinho de Souza, professor é 
dirigindo-o o sr. dr. Joaquim Pei. 
xinho, organizando-se diversos 
turnos. 

Aos doridos a expressão das 
nossas condolencias. 

Ed tis d 

Modista de chapeus 

A sr* D. Ana Teixeira da Cos- 
ta está dedicando toda a sua me- 
ticulosidade na escolha de cha- 
peus de senhora que deve expor 
nesta cidade desde odialasB 
do proximo mez, em que conta 
aqui permanecer para servir a 
sua numerosa clientela. 

Modêlos chics e variados, co- 
mo dé costume, e modicidade de 
preços, eis a norma da sr* D. Ana 
Teixeira, cuja vinda do Porto é 
ansiosamente esperada, | 

— meme 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa, 

o — o a 

Teatro Aveirense 

Abertura da época cinematográfica 
Marcada para o dia 10 deste mes 

conforme agui noticiámos, e adiada 
por motivos imprevistos, realisa-se 
ámanhã, domingo, a abertura da épo- 

ca cinematográfica na nossa elegante 
casa de espectaculos, 

Já aqui démos, no intuito de bem 
orientar os nossos leitores e o publi- 
co em geral, indicação do programa 
dos diversos films e seus interpretes | 
que seriam apresentados no écran du- 
rante o mez corrente, 

O adiamento motivou alteração 
nesse pragrama, mas o publico nada 
tem a perder com isso, pois estamos 
aptos a garantir que o film de estreia 
é uma das maiores novidades, das mais 
surpreendentes produções da Arte do 
Silencio, 

Amanhã, pois, domingo, teremos 
em duas sessões, como do costume e 
em épocas passadas, a 

Rainha de Sabá 
(super-producção) 8 partes—drama 
biblico - Os amores de Belkiss e Sa- 
lomão, as grandes guerras batbaras 
da antiguidade. O maximo explendor 
e maravilhosa interpretação de Betty 
Biythe (a Venus moderna). 

A seguir: 

Dia 28 — Sherlosk Holmes J.º* (su- 
per-producção) 5 partes, Uma das 
mais extraordinarias creações burles- 
cas do grande actor cómico Buster 
Keaton (Pamplinas), Parodia ás ne- 
velas e romances policiais, 

Dia 310 Milagre dos Lobos 
(super-producção) 10 partés, Drama 
histerico, O mais grandioso dos films 
europeus, sendo exibido na Grande 
Opera de Paris. Romuald Joubé, Van- 
ni-Marcoux, Ivonne Sergyl, Charles | 
Dultin e 100.000 figurantes, A toma- 
da de Noyon, a batalha de [Gemapes, 
o espantoso «Milagre dos Lobos», 

om estes films exibem-se outros 
naturais e cómicos, de forma a com- 
pletar os programas de cada noite, 

No numero seguinte publicaremos 
os programas a exibir no mez de No-   vembro,   

 



  

    

Correspondencias 
[es mesada   

  

Leve (Oil da Pei) 
Faleceu no logar da Egreja a se 

D. Maria da Eucarnação Tavares de 

Moura, esposa do nosso amigo sr, Ma- 

nuel José de Moura, irmã do sr. Her- 

menegildo José da Silva Tavares, ca- 

pitão miliciano e mãe das se. D. Ma- 

ria e D. Ervestina e dos srs, Agosti- 
nho, Antonio, José e Manuel Tavares 

de Moura, todos do importante solar 

do Pego, desta freguesia, 
A linada, à quem a pobreza mui- 

to devia, exa natural da visinha fre- 

guesia de Canedo, tendo o seu fune- 
sal, no dia 4, revestido um dos actos 

mais importantes dos nossos dias, 

A' familia dorida os nossos senti- 

dos pêsames, 

— Continuam vagueando por aqui 
de arma ás costas, os criminosos do 

dia 5 de Dezembro de 1925, que co- 
meteram os atentados que o Democra- 

ta tem justamente verberado contra o 

sr, Antonio Barbosa «te Castro, contra 

sua familia e propriedade, sem que a 

justiça mande recolher á cadeia estes 
individuos, pronunciados sem admissão 

de fiança, 
Leverense 

 Oliveiinha, 12 a 
D. Helena Gonçalves 

Marques 
A uma doença pertinaz, para 

a qual foram inuteis todos os es- 
forços da medicina empregados 
no sentido de a salvar, sobreveio 
o desenlace fatal! 

Já não pertence ao numero 
dos vivos a sr“ D. Helena Gon- 
alves Marques, que na, noite da 
ultima. sexta-feira exalou o der- 
radeiro alento para dar entrada 
na mansão dos justo depois de 
se ter destacado como esposa 
virtuosa, mãe amantissima e edu- 
cadora das mais competentes. Lá 
a fomos acompanhar tambem ao 
cemiterio, tomando parte no cor- 
tejo dos que lhe eram gratos e á 
sua longa carreira de professora 
desta freguesia devem o pão es- 
piritual que ela espalhou a fluxo 
pela gente da terra e a maneira 
atenciosa como a todos tratava, 

indistintamente, nunca -desmere- 
cendo do respeito tributado pelos 
seus conterraneos, nem da estima 
de que a cercávamos como pro- 
va de reconhecimento, 

Esposa de outro velho pro- 
fessor a quem os muítos anos de 
trabalho afastaram da regencia da 
sua cadeira, O sr. João de Almei- 
da Vidal, e mãe extremosa dos 
nossos presados amigos srs. dr. 
Arnaldo de Almeida Vidal, que 
em Lisboa é um dos membros 
do Conselho Superior Judiciario, 
e dr. Carlos Vidal, distinto clini- 
co na Oliveirinha, para eles vão, 
nesta hora de amargura, as mais 
sentidas condolencias, visto pa- 
lavras de conforto não termos 
para aliviar o pêso de tamanha 
dôr. 
ERROS O ei A 

— O mercado de hoje efe- 
ctuou-se com grande concorren- 
cia, fazendo-se importantes tran- 
sações. 

G 

Costa do Valado, 19 
Coustaudo que a Companhia Por- 

tugueza dos Caminhos de Ferro pen- 
sa em mudar a estação de Quintans 

mais para o norte uns dois quilome- 
tros, fala-se em que se vão iniciar dé- 

marches no sentido de essa ideia ser 
posta de lado pelo grande transtorno 

que faria a esta e outras: localidades 

circunvisinhas se tal resolução fosse 
por deante, 

O assunto já foi tratado, mais que 

uma vez, no seio da Comissão Admi- 

nistrativa da Junta de Freguesia, sa- 
bendo nós que nenhumas dificuldades 
serão levantadas á Companhia da ban- 
da dos proprietarios de terrenos con- 

finantes com a actual estação, no ca- 

so dela resolver efectuar as obras de 

alargamento, que a construção da se- 

gunda via impõe, sem o deslocamento 
a que nos referimos, Sendo assim, su- 
pomos nós e toda a gente tambem su- 

põe que a Companhia só tenha a lu- 
crar mantendo os seus serviços no Jo- 

é 

  

cal onde ha muitos anos se acham es- 

tabelecidos e nessa conformidade bom 

será que todos trabalhem de modo a 

não ser alterado o que tanto custou à 

obter aos amigos que por esta região 

mostraram o seu inferesse, 

— Casou ha dias com Maria Li- 
bania o sr. José Maria da Silva, na- 

tural de Ovar. 
— Tem passado encomodada de 

saude a esposa do nosso amigo sr. Al- 
dobrando Leitão. 

— Regressaram ás suas ocupações, 
em Lisboa, os nossos conterraneos Ma- 

nuel Nunes Genio, Manuel Leal e Jo- 

sé Rodrigues Ferreira, 
— (Os lavradores continuam de 

esperanças porque a respeito de chu- 

va não ha meio dela vir com fartura. 

Creou-se tudo este ano sem regas ce- 

lestiais e estamos a ver que os nabos 

e as hervas vão solrer do mesmo mal, 

E' demais! 
— Temos ouvido falar numa car- 

ta que ha pouco fôra entregue, em 

plena sessão, á Comissão Adminisira- 

tiva da Junta de Freguesia da Olivei- 
rinha, carta que não fôra lida contor- 

me a pretenção do falido que a assi- 

ua e da coorte de falidos que rodeiam 
o falido mór destes sitios, e na qual, 
segundo nos dizem tambem, se protes- 

Aava inserir o seu conteúdo nos jor- 

nais sem que até agora coisa alguma 
aparecesse. 

Porquê? Porque não viria a publi- 
co a prosa do falido das Quintans, tão 

ansiosamente esperada? 

Vá, cavalheiros, ponham isso cá 

para fóra que a gente quer saber e... 

apreciar a vossa moral, como temos 
apreciado a vossa vida, os vossos 

actos, todo o estendal de miserias, en- 

fim, que aí anda latente à espera da 
primeira oportunidade para... para 

se tornarem conhecidas, como mere- 

cem. 
Existe, nota-se tanto engenho nis- 

SO, ++ 

C 

  

Divorcio 
ARA os devidos efei- 
tos se anuncia que 
por senteça de 5 de 

Junho proximo passado, que 
transitou em julgado, foi de- 
cretado o divorcio definitivo 
entre os conjuges Fausto Go- 
mes Patarrana, carpinteiro, e 
Maria Argentina Pais, domes- 
tica, ambos de Aveiro. 

Aveiro, 28 de Julho de 
1926. 

Veritiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 4. ofício,   João Luiz Flamengo 

  

  

  

([ Para'o sexo feminino ) 

  

Ginástica. 

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 

Rua Direita, 15 -—- dveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
(46) 

o 

Empreza Olarias Aveirense, Lida 
Fabrica de Louças e Azulejos 

  

Rua das Olarias— Aveiro 

  

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 

cessos de laboração, encontra o publico consumidor e co- 

merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 

mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 

revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 

casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 

ra de quadros em azulejos conforme o desenho Z resenta- 
dos pelo seus clientes. 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

  

  

Mausoléu 
Vende-se um, barato e 

completamente novo. Dirigir 
a Abel Gonçalves—Rua da 

| Casa 
1 

€ com quintal, toda ou em par- 
tes, vende-se a que foi do 
falecido dr. Antonio Carlos 

Estação, fabrica de Massas, 'qa Silva Melo Guimarães, em 
ou a Eduardo Barbosa—Rua frente ao chafariz do Espirito 
do Gravito n.º 1-B— Aveiro, 

beilão 
A Rociedade Santos, As- 

cenção & Comp. Lida com 
séde em Oliveira do Bairro, 
faz publico que do dia 7 de 
Novembro proximo, das 12 
ás 15 horas, fará. leilão dos 
maquinismos, etc., da sua Fa- 
brica de Serração e Moagem 
e dum camion e zorra, guin- 
chos a vapor e manuais, co- 
fre forte, etc., etc. em con- 
junto ou separado, como lhe 
convier. 

Motor 
A gaz pobre, OTTO DEUTZ, 
de 12 H. P. vende-se na Fa- 
brica Aleluia, Fonte Nova, 
Aveiro. 

Pode ver-se a trabalhar. 

Cão 
desapareceu um no domingo, 
pequeno, côr amarela, foci- 
nho preto, dando pelo nome 
de Tejo. 

Gratifica-se quem indicar 
o seu paradeiro nesta reda- 
cção. 

    

  

  

Santo. 
| “Tratar com Jaime da Ro- 
'cha Martins, Rua de S. Se- 
bastião, 35— AVEIRO. 

! 

'Pofessora' de plano 
Senhora devidamente diplo- 

mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos, 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro. 

SOCIoO 
Sociedade industrial e comercial, 

situada em magnifico ponto de passa- 

gem desta cidade, admite socio traba- 
lhador e honesto, 

Tambem se passa a mesma casa 
e industria por nenhum dos socios po- 

der tomar a sua gerencia, 
Informações na casa 

Leite & C, Lda. 

- Qasa 
devoluta, com excelentes vis- 
tas, junto á ponte de S. Gon- 
calo, vende-se, 

Tratar com Amadeu da 
Costa Pereira, Rua Tenente 
Rezende—Aveiro. 

    

Domingos 

    

Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 
1.º publicação 

ELO Juizo de Direito 
da comarca de Avei- 
ro e cartorio do es* 

crivão do 5.º oficio—Cristo — 
correm seus termos uns atu 

tos de inventario orfanologi-” 
co por óbito de Mantel Ma- 
ria Francisco Damas, que foi. 
casado, lavrador, da Couta- 
da, freguesia de Ilhavo, e em 
que é cabeça de casal Maria 
Rosa de Jesus, viuva, lavra- 
dora, do mésmo logar e fre- 
guesia. 

E, sem prejuizo do anda- 
mento do referido inventario, 
correm editos de trinta dias 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio a 
titar o interessado José Nu- 
nes Pequeno, ausente nos 
Estados Unidos da America, 
para assistir a todos os 
termos até final do referido 
inventario, sob pena de re- 
velia. 

Aveiro, . 7 de Agosto de 
1926. 

Verifiquei 

O juiz Presidente, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 
Julio Homem de Carvalho 

Cristo 
  

  

Comarca de Áveiro 

firrematação 
2º publicação 

NK por 12 horas, á por- 
ta do Tribunal Judi- 

cial e na execução hipoteca- 
ria requerida pela Irmandade 
da Misericordia de Aveiro 
contra Joaquim Rodrigues da 
Costa Prazeres e Silva e mu- 
lher Maria da Natividade das 
Neves Pereira, de São Ber- 
nardo, vão à praça pata se- 
rem arrematados: 

Um assento de casas com 
seu aido, poços e mais per- 
tenças, e 

Uma terra lavradia, ambos 
sitos no Marco de São Ber- 
nardo, Aveiro, aquele avalia- 
do em 22.500800 e esta em 
4.000$00. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para uzarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 8 de Qutubro de 
1926. 

O dia 31 do corrente, 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 
    Vendem-se 
|CARPETTES DE SMYRNA 

| Artigo de 1.º ordem 

| Martins & Candeias 

| Fua do Giravito, 483 

Fogão 
de cosinha, em bom estado, 
e grande, vende-se. 

Tratar com Pedro da Sil-   
va, Rua Tenente Rezende, 6. 

  

  

 



O Democrata 

abria da Foto Nova | Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
Fundada em 1882 | valescentes ou com faltade apetite o 

(e premiada em todas as exposi- | uso do 
à ções a que tem Concordo 1 | Neogquinal SIGA 

TO LOUÇAS EAZÓEIOS | EM 2 g (PANNEAUX, DECOKATIVOS | que é a vida, a E é a alegria dos que so- 
rem. 

Manuel 7 Pedro da Conceição | Depositario em Aveiro; 
| Aveiro | Farmacia Moura 

| Testa & Amadores ADUBOS Fabrica « Aleluia 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

PAQUETES CORREIOS ] Comissões, Consiguações, ; dio e superfosfato de cal, de S, Go! João Pinho ias Neves Aleluia a sahir de LEIXÕES Cereais, Ferragens e Mercearia, bain, AVEIRO 
Vidraça, no | Fundad 19005 . ubos c E esta DARRO Em 3 de Novembro para o Rio de Ja- Depositarios de petroleo e pazolina H ompostos | Premiada com medalha de ouro em todas neiro, Santos e Buenos-Aires. ! SHELL. as exposições nacionais e estrangeiras a que 

| Vende aos melhores preços do tem concorrido, 

  

  

| | 
ci = esa 

Sulfato de cobre e enxofres, 

4 FE à i as Ea Faianças artísticas, paneaux em todos ot neiro, Santos, e Buenos-Ayres. Rua Eça de Queiroz | Virgilio S. Ratola Ca Re pu a 

AVEIRO | MAMODEIRO E ps Execução rapida de todas as encomendas, 

Oficina Metalurgica € Funilaria 

DESEADO-- Em 17 de Hovembro para Rio de Ja- - | mercado Louças e azulejos lisos e em relevo 

  

ESNA Em! de Dezembro para o Rio deja à! 
D -= neiro, Santos e Buenos-Aires. — j 

OR cita patos O | João) Pinto de Barros Miranda | 
À | EM Ide Novembro para Madeira Bahia, Rio 
Manza- ae Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. Instalações em todos os generos e de- 

AVON Em I2 de Rovembro para Pernambuco, À | posito de material electrico 
“= Rio de Janeiro, Santos) Montevideu e Buenos- 

Aires. 
ALMANZORA Em 22 de Novembro paraa Ma- Il SA cn de cáiiges. 69 

= deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires. 

  

| José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 
pára-brizas, tanques para gazolina e 

oo À mais acessórios para automoveis e [u- 
ailarla em geral   Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

  
  Aveiro   

  
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros del 

classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paquetes, 
nas ques isso recomendamos toda a ante- | M. h Bates! ça ig 

a | “Esta Ce = | RUA ARROIOS, 101-1. | ER Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- Lisboa 
bourgo. O t e , Sociedade Anonima de Responsabilidade Lim ds Ea . Ea mpo dias legumes, carnes de por oe, 

Dirigir aos rt ngenies ao iios E Ra emp | derivados, azeites Correspondentes em todas as praças do psi 
ã a f a . x Representantes em Aveiro de numerosos Bait $ €. Graças 4 Providencia | Recebe consiguações e promove a Dancen picar cada ode Lito 

ê 
/ | 19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO que já choveu! do ir o ido - | Para os campos se- cumitentes. , Ê | Descontrs, saques, transferências e-ohtras Ou aos seus correspondentes nas provincias, ! quiosos foi agua aben- | Fornecedor de varias unidades do operações comerciais, 

coada;'para as estradas “exercito, t trepositos á ordem e a praso, 
O SARRO FT: em ruina o principio de a 

da um grande ma! que não ; é E ) Fabricas oe Pereita Campos, | + Montenegro Chaves, 6, E À se sabe as “proporções Consulforio Médico | Maquinas de escrever 
que atingirá, 

Praça Almeida Fl 23 Entregâmo-nos às mãos | DO 
Soeisilade Anonimã de Responsabilidade Limitada! ' do Destino; uio EO Meminglon 

Gapital 2.700 coutos PORTO, remedio não: ser facil | De. Fompeu Cardoso | |======== 2==2=—nes 
PThs encontrar de pronto, .. de reputação mundial, classifica- 

| 

| 
: ENS Cereal ci Compram e vendem papeis de credito | | d à fánit h ucessora eramica feronymo é | pa À o fuiirs cdi os como infinitamente sit erio- coupons, nolas e moedas, Doenças da bôca e dentes | 'p feralra Campos, Filhos (Fundada em 1896) | ç ; | res a todas as outras, 

I 

| 
| 
t 

  

            AVEIRO Encarregam-se da emissão, reforma e Protese e cirurgia dentária 
reembolso de bilhetes do tesouro, '   Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha, Representante em Aveiro; : pinta dr Pagos da | Ortodoncia e refractária, tubagem de grés, azulejos, ar- 

tigossanilarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc LIQUIDAÇÕES RAPIDAS RUA DO CAES— AVEIRO Aurelio Costa 

  

Henrique Marques Sobreiro | Farinha de SE de aeifona | Ceramica de Quintans 
Alfaiataria para engorda de gado [TELHAS 

| Criado cortidi da Barandas dh lá : Em sacos de 46 quilos ao preço de 29$90, incluinno o saco | TIJOLOS 
PEDIDOS A CR a : R MADEIRAS a Ferreira & Guimarães | 

a | Rua do Caes, 13 al ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
Se Dat tem dio AN IO | AVEIRO ici para cosinhas, quilo $25 
  

  ig = meme À 
Léde 

Assindae 

  
Jornal de larga tiragem e que publica ntador numero de anuncios 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO | MANURL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende, 15— Aveiro - ar m é C ] a Ri | h e | Fr 0 

MODISTA DE CHAPEUS Com casa de comidas e dormi- 
das 

Recebe hospedes permanentes Bairro da Apresentação — Apeiro mam | PrODatOS de 1º qualidade e especiadidades tanto nacionais e —-— |Carvoaria por como estrangeiras 
junto ea reta- 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- lho /O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. 

Execuita pelos ultimos figurinos toda a qualidade de Imanda encomendas a casa do! chapeus, | Dr | É ed do Falado 
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